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WASHINGTON — Ao 
lançar a nova estratégia do 
Governo americano para 
alívio da dívida externa 
dos países em desenvolvi-
mento, o Secretário do Te-

, souro, Nicholas Brady, dis-
se que criaria incentivos 
para que os bancos redu-
zissem parte do estoque 
desse débito. Isso, porem, 
não está funcionando na 
prática. O Serviço de Arre-
cadação Interna (IRS), que 
vem a ser o fisco america-
no, acaba de baixar novas 
regras que estão pratica-
mente impossibilitando a 
redução. 

As novas regras estipu-
lam um limite apertado pa-
ra as isenções de impostos. 
Segundo a decisão, os ban-
queiros praticamente não 
poderão mais abater no im-
posto de renda o volume da 
dívida que decidissem per-
doar. 

Até agora, os banqueiros 
argumentavam que pode-
riam descontar na sua de-
claração de renda o que 
deixassem de receber dos 
países endividados. Mas a 
norma baixada pelo IRS diz 
qúe o abatimento só pode-
ra ser feito sobre o total 
dos lucros que os bancos 
obtiverem no Exterior. Ou 
seja: o que deixarem de ga-
nhar, no caso de uma redu 
ção da dívida, só poderá 
ser descontado do montan-
te dos lucros com emprésti-
mos feitos a outros países. 

Isso significa que se o to-
tal que os bancos arreca-
dam quando um país lhes 
paga juros e capital for me-
nor do que a quantia da dí-
vida que estariam dispos-
tos a reduzir, essa redu-
ção não poderá acontecer. 

Brady: incent voa bancos 

— Diante disso, os ban- ,-- 
cos agora estarão ainda - 
mais relutantes, não só em 
promover uma redução co- 
mo também em fazer novos 
empréstimos -- comentou 
Lloyd Ator, especialistas 
em impostos da firma Price 
Waterhouse, de Nova 
York. 

Os banqueiros estão in-
satisfeitos. Seu raciocínio é 
simples: em 1986 estipulou-
se que os lucros obtidos 
com a venda de títulos da 
dívida externa deveriam 
ser declarados como ganho 
doméstico. Por iSSQ, el 
achavam que um prelutz 
nessa área também deve 
ser considerado como 
da doméstica. Ou seja: 
poderia ser abatida de .eu 
declaração de rendai -ref 
rente às operações etai 
do banco. A nova re 
entanto, especifica que ,  
prejuízo só pode ser #b 
do de uma declar 
bens referentes ao 
dado com negócios 'feito 
com outros países, 

— Isso, sem dúvida, im-
pede a implementação do 
Plano Brady — comentow ,  
Thomas Hanley, analista - 
da corretora Salomon Bro- - 
thers, de Nova York. 


